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VI. Resumo:  

Objetivos: Avaliar a proporção da disponibilidade alimentar nacional para as 

recomendações nutricionais para a refeição escolar almoço, em estabelecimentos de 

educação pré-escolar, ensino básico e secundário português/CET, considerando a Lista 

de Capitações de Géneros Alimentícios da Circular 3097/DGE e a Nova Roda dos 

Alimentos e comparar a quantidade de alimentos recomendada pela Nova Roda dos 

Alimentos e Lista de Capitações de Géneros Alimentícios. 

Metodologia: Determinação da disponibilidade nacional de géneros alimentícios para a 

refeição almoço e da quantidade de géneros alimentícios recomendados pela Nova Roda 

dos Alimentos e pela Circular 3097/DGE nos itens da refeição sopa e prato (componentes 

conduto, guarnição e hortícolas), com base no Plano de Ementas e Fichas Técnicas do 

almoço servido nas escolas portuguesas do pré-escolar, ensino básico e secundário/CET, 

no ano letivo de 2017/2018. 

Resultados: A Lista de Capitações de Géneros Alimentícios da Circular 3097/DGE 

requer maior proporção de disponibilidade de hortícolas (17,9 %) e carne (3,5 %) e a 

Nova Roda dos Alimentos requer maior proporção de disponibilidade para leguminosas 

(17,0 %), batata (2,3 %) e arroz (3,9 %). 

Conclusão: Apesar da disponibilidade nacional para os géneros alimentícios estudados 

(hortícolas, leguminosas, batata, carne e arroz), a proporção gasta da disponibilidade de 

carne (0,5 %) está em linha com estudos que mencionam o excesso deste produto no 

mercado e a de leguminosas (17,0 %) pode indicar insuficiência deste produto no 

mercado. 

 

Palavras-chaves: necessidades alimentares; recomendações nutricionais; disponibilidades 

alimentares; refeições escolares. 
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VII. Abstract: 

Aims: Assess the proportion of national food availability for nutritional recommendations 

for the school lunch meal, in Portuguese pre-school, primary and secondary education 

establishments, considering the “Lista de Capitações de Géneros Alimentícios” da 

“Circular 3097/DGE” and the “Nova Roda dos Alimentos”; compare the amount of food 

recommended by the “Nova Roda dos Alimentos” and “Lista de Capitações de Géneros 

Alimentícios”. 

Methodology: Determination of the national availability of foodstuffs for the lunch meal 

and the quantity of foodstuffs recommended by the “Nova Roda dos Alimentos” and by 

“Circular 30097/DGE” in the soup and dish meal items (pipe, garnish and horticultural 

components), based on the Menu and Sheets Plan Lunch techniques served in Portuguese 

pre-school, primary and secondary schools, in the 2017/2018 school year. 

Results: The “Lista de Capitações de Géneros Alimentícios” requires a greater proportion 

of availability of vegetables (17.9 %) and meat (3.5 %) and the “Nova Roda dos 

Alimentos” requires a greater proportion of availability for legumes (17.0 %), potatoes 

(2.3 %) and rice (3.9 %). 

Conclusions: Despite the national availability for the foodstuffs studied (vegetables, 

legumes, potatoes, meat and rice), the spent proportion of the availability of meat (0.5 %) 

is in line with studies that mention the excess of this product on the market and that of 

Legumes (17.0 %) may indicate insufficiency of this product in the market. 

 

Key-words: food needs; nutritional recommendations; food availability; school meals. 
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1. Introdução 

A educação alimentar tem sido uma das preocupações do Ministério da Educação que, 

através do desenvolvimento de políticas educativas e ao melhorar a oferta alimentar 

disponibilizada nas cantinas escolares (almoços) proporciona hábitos alimentares desde a 

infância, para que estas desenvolvam uma maior literacia em saúde alimentar e adotem 

comportamentos mais saudáveis e sustentáveis, melhorando a qualidade de vida e o bem-

estar individual e coletivo (1). 

Os principais passos no sistema de refeições em Portugal foram em 1936, após a fundação 

de duas organizações pelo Ministério da Educação Nacional, a Organização Nacional 

Mocidade Portuguesa e a Obra das Mães pela Educação Nacional (OMEN) cujo objetivo 

era, respetivamente, “intervir na socialização da população juvenil” e “auxiliar as mães 

de modo a que os seus filhos pudessem ir à escola” (2). A OMEN incluía também o 

fornecimento de refeições gratuitas juntamente com outros apoios. Neste período, as 

refeições escolares tinham o objetivo de auxiliar os alunos mais pobres de forma a 

combater o abandono escolar e por isso, as refeições não abrangiam todas as crianças (2).  

No início da década de 70, a criação do Instituto da Ação Social Escolar alterou o sistema 

de gestão das refeições escolares de modo a promover uma dieta equilibrada e a assegurar 

pelo menos uma refeição diária, o que permitiu melhorar o fornecimento das necessidades 

alimentares das crianças e alargar conhecimentos e saberes sobre saúde e bem-estar (2). 

Mais tarde, na década de 90, o fornecimento de refeições escolares foi concessionado a 

empresas de Alimentação Coletiva (2).  

Através dos estabelecimentos de ensino é possível integrar e promover a alimentação 

saudável e as refeições escolares têm se destacado como uma estratégica política que tem 

permitido contribuir para enfrentar os problemas sociais e ao mesmo tempo garantir o 

acesso a uma alimentação saudável e adequada (3, 4).  

Os estabelecimentos de ensino podem desempenhar um papel crucial para intervenções 

da segurança alimentar e nutricional sendo um espaço de ensino para a promoção de 

hábitos alimentares através da oferta das ementas das refeições e do ambiente escolar (5).  

A mais recente Circular 3097/DGE de 2018 da Direção-Geral da Educação (DGE) (6) 

adiante designada por Circular 3097/DGE, permitiu uma abordagem melhorada na 
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alimentação escolar de modo a tornar as refeições mais sustentáveis do ponto de vista 

ambiental e nutricional. Este documento (6) abrange todas as escolas públicas e todos os 

níveis de ensino, desde o pré-escolar até ao ensino secundário e contém um conjunto de 

normas para a elaboração de ementas, uma Lista de Capitações de Géneros Alimentícios 

(LCga) em peso bruto (peso do produto e em cru ou na forma disponibilizada no mercado) 

(7) de cada alimento por tipo de ensino, de forma a suprir as necessidades energéticas e 

nutricionais.  

A Nova Roda dos Alimentos (NRA) (8) apresenta sete grupos de géneros alimentícios, 

sendo que em cada grupo estão reunidos alimentos nutricionalmente semelhantes, 

indicando a dose em que cada grupo deve estar presente na alimentação diária. Contudo, 

existem diferenças entre as recomendações da NRA e da LCga (6, 8) como por exemplo: 

diferenças nas quantidades, em peso bruto, por porção de cada grupo de géneros 

alimentícios, sendo estas mais específicas na LCga, e diferentes porções diárias em alguns 

alimentos, como por exemplo as leguminosas em que, na NRA é recomendado, no 

mínimo, o consumo de uma porção de leguminosas por dia e na LCga indica que estas 

deverão estar presentes pelo menos duas vezes por semana no plano de ementas.  

A Balança Alimentar Portuguesa (BAP) (9) 2012-2016, que mede o consumo a partir da 

disponibilidade alimentar, indica haver uma disponibilidade diária de 3834 kcal de 

alimentos por cada português, quase o suficiente para fornecer as necessidades 

energéticas recomendadas de dois adultos. Entende-se por disponibilidade alimentar as 

quantidades disponíveis de produtos alimentares e bebidas para consumo dos residentes 

em Portugal, tanto em alojamentos familiares ou fora dos alojamentos, tendo em conta 

várias variáveis: produção, importação, exportação, sementeira/ovos para incubação, 

alimentação animal, utilização industrial, perdas e variação de existência (9).  

Comparando os resultados da BAP com as recomendações da NRA, a BAP revela a 

seguinte disponibilidade para a população portuguesa: superior às recomendações no caso 

de “Carne, pescado e ovos” e “Óleos e Gorduras” e deficitária para “Frutos”, “Hortícolas” 

e “Leguminosas secas” (8, 9). 

O Inquérito de Alimentação Nacional e de Atividade Física (IAN-AF) 2015-2016 (10), 

que teve como objetivo recolher informações sobre o consumo alimentar, atividade física 

e a sua relação com os determinantes em saúde na população portuguesa dos 3 meses aos 
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84 anos de idade, reporta uma ingestão inadequada de determinados grupos alimentares 

nas crianças e adolescentes. Cerca de 72 % das crianças e 78 % dos adolescentes não 

cumprem as recomendações da Organização Mundial da Saúde no que respeita a produtos 

hortícolas e leguminosas, sendo os adolescentes o grupo etário com maior ingestão de 

carne, excedendo as recomendações (10).  

A aplicação da Circular 3097/DGE (6) veio colocar algumas questões pertinentes: se, por 

um lado, apresenta uma maior convergência da LCga com as recomendações nutricionais 

nacionais presentes, designadamente, na NRA (8), por outro requer ações de educação 

alimentar junto da comunidade escolar, dado este novo conjunto de LCga (6) apresentar 

valores distintos do culturalmente praticado nos dias de hoje pela população portuguesa, 

por exemplo no consumo de hortícolas, carne e leguminosas. Em contexto de alimentação 

coletiva, as alterações da LCga colocam outros desafios, como sejam o armazenamento 

de géneros alimentícios, mais concretamente a existência ou não de capacidade dos 

equipamentos de frio positivo nas Unidades de Restauração Coletiva (URC), para 

armazenamento de hortícolas, ou a disponibilidade e alcance do sistema de distribuição 

alimentar nacional para abastecimento das URC com quantidades superiores ao usual. 

Este estudo exploratório tem por objetivos avaliar a proporção da disponibilidade 

alimentar nacional para as recomendações nutricionais para a refeição escolar do almoço, 

em estabelecimentos de educação pré-escolar, ensino básico e secundário português, 

considerando: 1) a LCga presente na Circular 3097/DGE e 2) a NRA, guia alimentar de 

referência em Portugal, assim como comparar a quantidade de alimentos entre as 

recomendações presentes na NRA e na LCga da Circular 3097/DGE (6, 8). 

2. Metodologia 

Para avaliar a relação entre a disponibilidade alimentar versus recomendações alimentares 

da Circular 3097/DGE (6), considerou-se o Plano de Ementas e Fichas Técnicas do 

almoço escolar, validado pela Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE) 

para o ano letivo de 2017/2018 (11), envolvendo as escolas portuguesas do pré-escolar, 

ensino básico e secundário/Curso de Especialização Tecnológica (CET). 

Para determinação da disponibilidade nacional de géneros alimentícios para a refeição 

almoço – itens da refeição sopa e prato (componentes conduto, guarnição e hortícolas) 

(Tabela 1), analisaram-se os documentos Estatísticas Agrícolas (EA) 2018 (12) e 
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Estatísticas da Pesca (EP) 2018 (13), que contém os últimos dados disponibilizados pelo 

Instituto Nacional de Estatística. A opção por estes documentos deveu-se ao facto de a 

última versão da Balança Alimentar disponibilizada, à data do início deste estudo, ser de 

2012 a 2016. 

As EA e EP (12, 13) englobam os seguintes dados: produção, importação, exportação, 

sementeira/ovos para incubação, alimentação animal, utilização industrial, perdas e 

variação de existência. Encontraram-se valores individualizados para hortícolas, 

leguminosas, batata, carne e arroz e por isso, apenas houve a inclusão destes na análise. 

No caso dos hortícolas, as EA (12) apenas apresentam valores da produção nacional, não 

incluindo os valores restantes. 

Os valores apresentados para hortícolas, leguminosas e batata consideram em modo 

agregado os itens da refeição sopa e prato. Os outros grupos de géneros alimentícios 

presentes na EA e EP (12, 13) foram excluídos deste estudo por falta de informação sobre 

disponibilidade alimentar, designadamente para pescado, resultando na não utilização do 

documento EP (13). Para determinação da disponibilidade por habitante e por dia 

procedeu-se à divisão da disponibilidade nacional de géneros alimentícios para consumo 

humano pelo número de habitantes em Portugal no ano 2018. 

Para determinação da quantidade de géneros alimentícios para a refeição almoço – itens 

da refeição sopa e prato (componentes conduto, guarnição e hortícolas) prevista pela 

LCga (6) e necessária ao abastecimento das URC (NEC) (Tabela 2), para além do Plano 

de Ementas e Fichas Técnicas (que apresentam a capitação peso bruto), foram 

considerados os seguintes elementos: 

Variável Significado 

NA 

Número de alunos matriculados em Portugal, por nível de ensino: (a) 

Educação pré-escolar (JI), (b) Ciclo do Ensino Básico, (c) 2º e 3º Ciclo do 

Ensino Básico e (d) Ensino Secundário/CET (Tabela 3) (14, 15) 

ND 

Número de dias efetivos de atividades escolares, no ano letivo 2017/2018, 

considerando-se os seguintes valores: 1º Período = 68, 2º Período = 69, 3º 

Período = 40 (11)   

F 
Frequência de utilização de cada género alimentício (hortícolas, 

leguminosas, batata, carne e arroz) no Plano de Ementas e Fichas Técnicas 
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do almoço escolar, validado pela DGEstE no ano letivo de 2017/2018 

(Tabela 4) 

Cpb 
Capitação peso bruto (g) por nível de ensino, apresentada na Circular 

3097/DGE (6);  

 

Sendo NEC (para cada género alimentício) (t) = [NA(a) x ND x F x Cpb(a)] + [NA(b) x 

ND x F x Cpb(b)] + [NA(c) x ND x F x Cpb(c)] + [NA(d) x ND x F x Cpb(d)]. 

Na análise e discussão dos dados foi integrado o conceito de grau de aprovisionamento 

de produtos alimentares em Portugal. Entende-se por grau de aprovisionamento de um 

país a razão entre a produção interna (exclusivamente obtida a partir de matérias primas 

nacionais) e a utilização interna total; mede, para um dado produto, o grau de dependência 

de um território relativamente ao exterior (necessidade de importação) ou a sua 

capacidade de exportação, traduzido em percentagem (9). 

Para determinação da quantidade de géneros alimentícios recomendados pela NRA (8) 

(QNT) (Tabela 2) para a refeição almoço – itens da refeição sopa e prato (componentes 

conduto, guarnição e hortícolas) foram considerados os elementos abaixo apresentados. 

A NRA (8) estabelece o número de porções diárias para cada grupo de alimentos, em 

função dos valores energéticos de referência, mas não específica as porções de cada grupo 

alimentar por idade (e portanto, por nível de ensino), nem por refeição, não sendo por isso 

possível relacionar diretamente com os níveis de ensino dos estabelecimentos de 

educação pré-escolar, ensino básico e secundário português. Assim, usou-se a 

distribuição do número de porções de cada grupo de alimentos por item e por componente 

da refeição almoço proposta pelo manual Capitações de Géneros Alimentícios para 

Refeições em Meio Escolar: Fundamento, Consensos e Reflexões (7), adiante designado 

por Manual. Foram considerados os seguintes elementos: 

Variável Significado 

NA 

Número de alunos matriculados em Portugal, por nível de ensino: (a) 

Educação pré-escolar (JI), (b) Ciclo do Ensino Básico, (c) 2º e 3º Ciclo do 

Ensino Básico e (d) Ensino Secundário/CET (Tabela 3) (14, 15); 
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ND 

Número de dias efetivos de atividades escolares, no ano letivo 2017/2018, 

considerando-se os seguintes valores: 1º Período = 68, 2º Período = 69, 3º 

Período = 40 (11); 

F 

Frequência de utilização de cada género alimentício (hortícolas, 

leguminosas, batata, carne e arroz) no Plano de Ementas e Fichas Técnicas 

do almoço escolar, validado pela DGEstE no ano letivo de 2017/2018 

(Tabela 4); 

Cnra 

Capitação peso bruto (g), obtida pela multiplicação do número de porções 

apresentada no Manual por nível de ensino, pela quantidade (g), indicada 

na NRA para a respetiva porção (8), 

 

Sendo QNT (para cada género alimentício) (t) = [NA(a) x ND x F x Cnra(a)] + [NA (b) 

x ND x F x Cnra(b)] + [NA(c) x ND x F x Cnra(c)] + [NA(d) x ND x F x Cnra(d)]. 

Para determinação da proporção da disponibilidade gasta (PDG) de hortícolas, 

leguminosas, batata, carne e arroz com as refeições escolares, considerou-se a 

percentagem da amostra face à população portuguesa (Tabela 3).  

3. Resultados 

A disponibilidade para consumo humano de hortícolas no ano 2018 foi de 896 111 t, 

resultando numa média por habitante e por dia de 238,0 g (Tabela 1) (12). 

A quantidade de hortícolas para a refeição almoço (sopa + prato) prevista pela LCga (6) 

e necessária ao abastecimento das URC (NEC) é de 161 149 t (Tabela 2) de acordo com 

a ementa, o que traduz que 17,9 % da disponibilidade de hortícolas (apenas produção 

nacional) é necessária para o abastecimento das URC para as refeições escolares (PDG) 

(Tabela 2). A quantidade de hortícolas necessária para dar cumprimento às 

recomendações da NRA (8) (QNT) para a refeição almoço (sopa + prato) é de 97 689 t 

(Tabela 2), ou seja, 10,9 % da disponibilidade (PDG) (Tabela 2). Verifica-se que o valor 

de NEC é superior ao de QNT, uma vez que, as capitações de hortícolas previstas na LCga 

da Circular 3097/DGE são superiores às recomendações da NRA (6, 8). 

Relativamente às leguminosas, a disponibilidade para consumo humano em 2018 foi de 

44 000 t, resultando numa média por habitante e por dia de 11,7 g (Tabela 1) (12). 
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A quantidade de leguminosas para a refeição almoço (sopa + prato) prevista pela LCga 

(6) e necessária ao abastecimento das URC (NEC) é de 2 328 t (Tabela 2) de acordo com 

a ementa, o que traduz que 5,3 % da disponibilidade de leguminosas é necessária para o 

abastecimento das URC para as refeições escolares (PDG) (Tabela 2). A quantidade de 

leguminosas recomendada pela NRA (8) (QNT) para a refeição almoço (sopa + prato) é 

de 7 473 t (Tabela 2), ou seja, 17,0 % da disponibilidade nacional (PDG) (Tabela 2). 

Verifica-se que o valor de QNT é superior ao de NEC uma vez que a LCga indica uma 

frequência de duas utilizações de leguminosas por semana (sopa + prato), enquanto a 

NRA recomenda o consumo de uma porção por dia (6, 8).  

Em relação à batata, a disponibilidade para consumo humano em 2018 foi de 998 000 t, 

resultando numa média por habitante e por dia de 265,0 g (Tabela 1) (12). 

A quantidade de batata para a refeição almoço (sopa + prato) prevista pela LCga (6) e 

necessária ao abastecimento das URC (NEC) é de 14 214 t (Tabela 2) de acordo com a 

ementa, o que traduz que 1,0 % da disponibilidade de batata é necessária para o 

abastecimento das URC para as refeições escolares (PDG) (Tabela 2). A quantidade de 

batata recomendada pela NRA (8) (QNT) para a refeição almoço (sopa + prato) é de 23 

625 t (Tabela 5), ou seja, 2,3 % da disponibilidade nacional (PDG) (Tabela 2). Verifica-

se que o valor de QNT é superior ao de NEC uma vez que a LCga apresenta capitações 

inferiores às recomendadas pela NRA (6, 8). 

Quanto à carne, subdividiu-se em: carne branca e carne vermelha. Em 2018, a 

disponibilidade para consumo humano foi de 441 000 t e 670 000 t de carne branca e 

vermelha respetivamente, resultando numa média por habitante e por dia de 117,0 g de 

carne branca e de 178,0 g de carne vermelha (Tabela 1) (12). 

A quantidade de carne para a refeição almoço (prato) prevista pela LCga (6) e necessária 

ao abastecimento das URC (NEC) é de 10 142 t de carne branca e 8 054,2 t de carne 

vermelha (Tabela 2) de acordo com a ementa, o que traduz que 2,3 % e 1,2 % da 

disponibilidade de carne branca e vermelha, respetivamente, é necessária para o 

abastecimento das URC para as refeições escolares (PDG) (Tabela 2). A quantidade de 

carne recomendada pela NRA (8) (QNT) para a refeição almoço (prato) é de 5 616 t 

(Tabela 5), ou seja, 0,5 % da disponibilidade nacional (PDG) (Tabela 2). Verifica-se que 

o valor de NEC é superior ao de QNT, resultando do facto da LCga apresentar capitações 

superiores às recomendações da NRA (6, 8). 
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Em relação ao arroz, a disponibilidade para consumo humano em 2018 foi de 155 000 t, 

resultando numa média por dia de 41,2 g (Tabela 1) (12). 

A quantidade de arroz para a refeição almoço (prato) prevista pela LCga (6) e necessária 

ao abastecimento das URC (NEC) é de 3 401 t (Tabela 2) de acordo com a ementa, o que 

traduz que 2,2 % da disponibilidade de arroz é necessária para o abastecimento das URC 

para as refeições escolares (PDG) (Tabela 2). A quantidade de arroz recomendada pela 

NRA (8) (QNT) para a refeição almoço (prato) é de 6 073 t (Tabela 5), ou seja, 3,9 % da 

disponibilidade nacional (PDG) (Tabela 2). Verifica-se que o valor de QNT é superior ao 

de NEC, resultando do facto da LCga apresentar capitações inferiores às recomendações 

da NRA (6, 8). 

Constata-se que, para o fornecimento da refeição almoço para a população estudantil e 

com o Plano de Ementas analisado, existe disponibilidade nacional dos géneros 

alimentícios estudados, entre valores proporcionais de 0,5 % para a carne e de 1,0 % para 

a batata e 17,0 % para leguminosas e de 17,9 % para os hortícolas (embora, neste caso, 

apenas exista valor de produção nacional). 

4. Discussão e Conclusão 

A proporção de disponibilidade de hortícolas (17,9 % para NRA e 10,9 % para LCga, 

considerando que, 82,1 % da disponibilidade segundo a NRA ou 89,1 % da 

disponibilidade segundo a LCga restam para as outras refeições) mesmo sendo apenas a 

produção nacional, está em linha com os dados recolhidos pela BAP (9) 2012-2016, em 

que é reportado um balanço deficitário de hortícolas em relação às recomendações, ainda 

que houvesse um aumento das disponibilidades por habitante em 2016 face a 2012, não 

foi suficiente para dar o cumprimento das recomendações da NRA (8). 

A proporção de disponibilidade de leguminosas (17,0 % para NRA e 5,3 % para LCga 

considerando que 83,0 % das disponibilidades segundo a NRA ou 94,7 % das 

disponibilidades segundo a LCga restam para as outras refeições) pode estar relacionada 

com os valores de baixa disponibilidade e de baixo consumo a nível nacional, reportados 

na BAP 2012-2016 e IAN-AF 2015-2016 (9, 10). 

No ano de 2018 houve uma produção de 9 mil toneladas, menor que nos últimos anos, 

pelo que se depende sobretudo das importações, que representaram cerca de 78 mil 

toneladas e um grau de autoaprovisionamento de 15,5 %, ou seja, esta tendência manteve-
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se baixa constante os últimos anos e o país continua incapaz de ser autossuficiente para 

satisfazer as necessidades de leguminosas (12). 

Para aumentar as capitações consideradas recomendáveis, será necessário aumentar as 

disponibilidades de leguminosas através do aumento da produção agrícola nacional e/ou 

da importação com base dos bens gerados com as exportações, de forma a assegurar a 

autossuficiência alimentar. 

A proporção de disponibilidade de batata (2,3 % para NRA e 1,0 % para LCga, 

considerando que, 97,7 % das disponibilidades segundo a NRA ou 99,0 % das 

disponibilidades segundo a LCga restam para as outras refeições) está em linha com os 

dados recolhidos pela BAP (9) 2012-2016, em que é reportado disponibilidades acima do 

padrão alimentar de batata em relação às recomendações, o que traduziu ao aumento das 

disponibilidades por habitante no mesmo período.  

No ano de 2018, Portugal tinha disponível para consumo humano 996 mil toneladas e 

teve um grau de autoaprovisionamento de 48,5 %, o que significa que 51,5 % da batata 

consumida em Portugal é proveniente de países terceiros (12). 

A proporção de disponibilidade de carne (0,5 % para NRA e 3,5 % para LCga, 

considerando assim que, 99,5 % das disponibilidades segundo a NRA ou 96,5 % das 

disponibilidades segundo a LCga restam para as outras refeições) está em linha com os 

dados recolhidos pela BAP (9) 2012-2016, em que é reportado disponibilidades acima do 

padrão alimentar de batata em relação às recomendações, o que traduziu ao aumento das 

disponibilidades por habitante no mesmo período. 

Portugal tinha disponível, no ano de 2018, 1111 mil toneladas, com grau de 

autoaprovisionamento de 74,9 %, conseguindo fornecer excessivamente as necessidades 

dos habitantes nacionais (12). 

Considerando que a NRA (8) não apresenta recomendações específicas para o consumo 

de carnes vermelhas, a Circular 3097/DGE (6) alega que deve haver uma preferência pelo 

consumo de carnes brancas, nomeadamente de aves e de criação. Posto isto, verificou-se 

que no ano letivo de 2017/2018, dentro do consumo de carne, 55 % corresponde a carnes 

brancas e 45 % a carnes vermelhas, logo as recomendações impostas pela Circular 

3097/DGE implicaria a redução do consumo das carnes vermelhas nos estabelecimentos 

de ensino, visto que o seu consumo correspondeu a quase metade da carne fornecida. 
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A proporção de disponibilidade de arroz (2,2 % para NRA e 3,9 % para LCga, 

considerando assim que, 97,8 % das disponibilidades segundo a NRA ou 96,1 % das 

disponibilidades segundo a LCga restam para as outras refeições) está em linha com os 

dados recolhidos pela BAP (9) 2012-2016, em que é reportado disponibilidades acima do 

padrão alimentar. 

Portugal tinha disponível, no ano de 2018, 155 mil toneladas, com grau de 

autoaprovisionamento de 122,1 %, o que levou ao aumento das exportações em relação 

aos anos anteriores (12). 

O facto de os dados obtidos não considerarem valores que permitam quantificar o 

consumo real dos alimentos nas refeições dos estabelecimentos de ensino pode ser 

considerado com uma fragilidade, contudo, com as devidas limitações, pode ser feita uma 

comparação entre a disponibilidade e o consumo.  

Em contrapartida, tem como vantagens o facto de ser um estudo exploratório que faz uma 

análise daquilo que é possível saber e analisa a relação entre a disponibilidade e 

quantidade necessária para o fornecimento de refeições escolares, e assim, este estudo 

pode ajudar ou originar outros estudos que integram a necessidade de alterar os sistemas 

alimentares no sentido da redução da produção de alimentos de origem animal, 

reformulando os modelos de exploração pecuária, promovendo uma alimentação assente 

em produtos de origem vegetal, com foco no padrão alimentar mediterrânico (16, 17).  

Concluindo, a LCga da Circular 3097/DGE (6) requer maior proporção da disponibilidade 

de hortícolas (17,9 %) e de carne (3,5 %) e a NRA (8) requer maior proporção da 

disponibilidade de leguminosas (17,0 %), arroz (3,9 %) e batata (2,3 %). Assim, a 

quantidade de leguminosas, arroz e batata recomendada pela NRA (8) é superior à 

quantidade prevista pela LCga da Circular 3097/DGE (6) e necessária ao abastecimento 

das URC, e a quantidade de hortícolas e carne prevista pela LCga da Circular 3097/DGE 

é superior à quantidade recomendada pela NRA. 

Apesar de existir disponibilidade nacional para os géneros alimentícios estudados 

(hortícolas, leguminosas, batata, carne e arroz), a proporção gasta da disponibilidade de 

carne (0,5 %) parece indicar o excesso deste produto no mercado, o que acaba por estar 

em linha com estudos que mencionam esses dados (18, 19, 20) e a proporção gasta da 

disponibilidade de leguminosas (17,0 %) pode indicar insuficiência deste produto no 

mercado, uma vez que a NRA (8) recomenda um valor diário de, pelo menos, 25 g de 
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leguminosas e a disponibilidade média para consumo humano, é de 11,7 g por habitante 

e por dia. 

Qualquer que seja a evolução futura do sistema alimentar terá que colocar em relevância 

diferentes fatores, desde a segurança alimentar, alterações climáticas, disponibilidades 

alimentares, melhoramento da produção alimentar e o seu abastecimento e a importância 

de uma estratégia política alimentar (21). 
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7. Tabelas, Ilustrações e Figuras 

 

Tabela 1: Disponibilidade nacional de géneros alimentícios para consumo humano no ano 

de 2018, disponibilidade por habitante e por dia no ano 2018 segundo EA (12). 

Géneros alimentícios para a refeição almoço 

Itens da refeição sopa e prato (componentes conduto, 

guarnição e hortícolas) 

Disponibili

dade para 

consumo 

humano 

(t) 

Disponibili

dade por 

habitante*

* e por dia 

(g) 

Hortícolas 

(sopa e prato) 
896 110* 238,0  

Leguminosas 

(sopa e prato) 
44 000 11,7  

Batata 

(sopa e prato) 
996 000 265,2  

Carne 

(prato: conduto) 

Carne branca 441 000 117,0  

Carne vermelha 670 000 178,0  

Arroz 

(prato: guarnição) 
155 000 41,2  

*- Apenas inclui produção nacional. 

**- Considerou-se o número de habitantes em Portugal no ano 2018 (22). 
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Tabela 2: Disponibilidade nacional de géneros alimentícios para consumo humano, 

quantidade de géneros alimentícios prevista pela LCga (6) e necessária ao abastecimento 

das URC (NEC), quantidade de géneros alimentícios recomendados pela NRA (QNT) 

(8), em tonelada, e proporção da disponibilidade nacional de géneros alimentícios gasta 

(PDG), ano letivo 2017/2018. 

Géneros 

alimentícios para a 

refeição almoço 

Itens da refeição 

sopa e prato 

(componentes 

conduto, guarnição 

e hortícolas) 

Disponibilidade 

para consumo 

humano 

(t) 

NEC 

(LCga) 

(t) 

PDG 

(NEC) 

(%) 

QNT 

(NRA) 

(t) 

PDG 

(QNT) 

(%) 

Hortícolas 

(sopa e prato) 
896 110* 161 149 17,9 97 689 10,9 

Leguminosas 

(sopa e prato) 
44 0000 2 328 5,3 7 473 17,0 

Batata 

(sopa e prato) 
996 000 14 213 1,0 23 625 2,3 

Carne 

(prato: 

conduto) 

Carne 

branca 
441 000 10 142 2.3 

5 616 0,5 
Carne 

vermelha 
670 000 8 054 1,2 

Arroz 

(prato: guarnição) 
155 000 3 401 2,2 6 073 3,9 

*- Apenas inclui os valores de produção nacional. 
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Tabela 3: Número de alunos e percentagem de alunos face à população portuguesa*, 

matriculados em Portugal, total e por nível de ensino, ano letivo 2017/2018 (15). 

Nível de ensino 
Número de alunos 

(n.º) 

Percentagem 

(%) 

Educação Pré-Escolar (JI) 240 231 2,3 

Ensino Básico 
1º Ciclo 401 476 3,9 

2º/3º Ciclos 586 228 5,7 

Ensino Secundário/CET 405 791 3,9 

Total 1 633 726 15,8 

*- Considerando-se o valor de 10 276 617 habitantes (22). 
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Tabela 4: Frequência de utilização de cada género alimentício (hortícolas, leguminosas, 

batata, carne e arroz) no Plano de Ementas e Fichas Técnicas do almoço escolar, validado 

pela DGEstE no ano letivo de 2017/2018. 

Géneros alimentícios para a refeição almoço 

Itens da refeição sopa e prato (componentes conduto, guarnição e 

hortícolas) 

Frequênci

a de 

utilização 

(n) 

Hortícolas 

(sopa e prato) 
177 

Leguminosas 

(sopa e prato) 
76 

Batata 

(sopa e prato) 
59 

Carne 

(prato: conduto) 
88 

Arroz 

(prato: guarnição) 
59 

 


